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SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

- MISSA CRISMAL NA DIOCESE DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS -
Do coração de Deus emana todo o seu amor por nós e pelo mundo inteiro. Graças ao coração 

do seu Filho, Jesus Cristo, conseguimos entender a importância e a alegria de estarmos aqui 
reunidos neste dia, pois, por amor Ele entregou a sua vida por nossa salvação. O testemunho de 
Cristo é a chave para transformarmos a nossa vida e também para irmos ao encontro do nosso 
próximo, para trilharmos juntos o caminho até o encontro definitivo com Deus. Tendo a certeza 
desse amor divino que encontramos e sentimos nos pequenos detalhes de nossas vidas, inicie-
mos a nossa celebração, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
Coração de Cristo, coração de homem, co-
ração de Deus. Ouve nosso grito, coração 
querido somos filhos teus.
1. Um coração novo para um mundo novo”, 
vimos suplicar, coração bondoso, o teu povo 
ainda não sabe amar.
2. Um coração novo para um mundo novo”, 
vimos te pedir, coração humilde, o teu povo 
ainda não sabe servir!
3. Um coração novo para um mundo novo”, 
vimos implorar, coração tão manso, ensina o 
teu povo sempre perdoar.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta celebração eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça,tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos en-
riquecer, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o vos-
so povo santo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. 
- Amém!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Concedei, ó Deus Todo-
-Poderoso, que, alegrando-nos pela solenida-
de do Coração do vosso Filho, meditemos as 
maravilhas de seu amor e
possamos receber, desta fonte de vida, uma 
torrente de graças. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Os 11,1.3-4.8c-9)
Leitura da Profecia de Oséias.
Assim diz o Senhor: 1“Quando Israel era crian-
ça, eu já o amava, e desde o Egito chamei meu 
filho. 3Ensinei Efraim a dar os primeiros pas-
sos, tomei-o em meus braços, mas eles não 
reconheceram que eu cuidava deles. 4Eu os 
atraía com laços de humanidade, com laços 
de amor; era para eles como quem leva uma 
criança no colo, e rebaixava-me a dar-lhes de 
comer. 8cMeu coração comove-se no íntimo e 
arde de compaixão. 9Não darei largas à minha 
ira, não voltarei a destruir Efraim, eu sou Deus, 



e não homem; o santo no meio de vós, e não 
me servirei do terror”.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Cant.: Is 12,2-
3.4bcd.5-6)
- Com alegria bebereis do manancial da sal-
vação!
- Eis o Deus, meu Salvador, eu confio e nada 
temo; o Senhor é minha força, meu louvor e 
salvação.
- Com alegria bebereis no manancial da salva-
ção. E direis naquele dia: “Dai louvores ao Se-
nhor, invocai seu santo nome, anunciai suas 
maravilhas, entre os povos proclamai que seu 
nome é o mais sublime.
- Louvai cantando ao nosso Deus, que fez 
prodígios e portentos, publicai em toda a ter-
ra suas grandes maravilhas! Exultai cantando 
alegres, habitantes de Sião, porque é grande 
em vosso meio o Deus Santo de Israel!”.

8. SEGUNDA LEITURA (Ef 3,8-12.14-19)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Efésios.
Irmãos: 8Eu, que sou o último de todos os san-
tos, recebi esta graça de anunciar aos pagãos 
a insondável riqueza de Cristo 9e de mostrar 
a todos como Deus realiza o mistério desde 
sempre escondido nele, o criador do univer-
so. 10Assim, doravante, as autoridades e po-
deres nos céus conhecem, graças à Igreja, 
a multiforme sabedoria de Deus, 11de acordo 
com o desígnio eterno que ele executou em 
Jesus Cristo, nosso Senhor. 12Em Cristo nós 
temos, pela fé nele, a liberdade de nos apro-
ximarmos de Deus com toda a confiança. 14É 
por isso que dobro os joelhos diante do Pai, 
15de quem toda e qualquer família recebe seu 
nome, no céu e sobre a terra. 16Que ele vos 
conceda, segundo a riqueza da sua glória, 
serdes robustecidos, por seu Espírito, quanto 
ao homem interior; 17que ele faça habitar, pela 
fé, Cristo em vossos corações, e que estejais 
enraizados e fundados no amor. 18Tereis assim 
a capacidade de compreender, com todos os 
santos, qual a largura, o comprimento, a altu-
ra, a profundidade,19e de conhecer o amor de 
Cristo, que ultrapassa todo conhecimento, a 
fim de que sejais cumulados até receber toda 
a plenitude de Deus.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Jo 19,31-37)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Por amor, Deus enviou o seu Filho Unigênito, 
como propiciação pelos nossos pecados.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

31Era o dia da preparação para a Páscoa. Os 
judeus queriam evitar que os corpos ficassem 
na cruz durante o sábado, porque aquele sá-
bado era dia de festa solene. Então pediram a 
Pilatos que mandasse quebrar as pernas aos 
crucificados e os tirasse da cruz. 32Os solda-
dos foram e quebraram as pernas de um e, 
depois, do outro que foram crucificados com 
Jesus. 33Ao se aproximarem de Jesus, e ven-
do que já estava morto, não lhe quebraram 
as pernas; 34mas um soldado abriu-lhe o lado 
com uma lança, e logo saiu sangue e água. 
35Aquele que viu, dá testemunho, e seu teste-
munho é verdadeiro; e ele sabe que fala a ver-
dade, para que vós também acrediteis. 36Isso 
aconteceu para que se cumprisse a Escritura, 
que diz: “Não quebrarão nenhum dos seus 
ossos”. 37E outra Escritura ainda diz: “Olharão 
para aquele que transpassaram”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- O amor do Coração de Cristo revelou-se ple-
namente na sua entrega por nós cruz. Peça-
mos a Deus, com toda a confiança, que nos 
auxilie também em nossa entrega pelo Reino, 
dizendo: 
- Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor e bon-
dade. 
1. Pela Igreja, que nasceu na cruz de Cristo, 
para que seja esposa santa e imaculada e 
ensine os homens a contemplar o Redentor, 
oremos. 
2. Pelo Papa, bispos, padres e diáconos, para 
que anunciem, com a palavra e com a vida, 
sendo testemunhas das riquezas e graças de 
Cristo, oremos. 
3. Pelas famílias de nossas comunidades, 



para que sejam lugar de encontro, fraternida-
de e cuidado para todos os seus membros, 
oremos. 
4. Pelos membros do Apostolado da Oração, 
para que, orando, sejam conduzidos pelo Es-
pírito e entre eles cresça a amizade e a ajuda 
mútua, oremos.
- Jesus Cristo, nosso Redentor, que nos abris-
tes as fontes da salvação, fazei que, olhando 
para vós, trespassado no madeiro, descubra-
mos as dimensões do vosso amor. Vós que vi-
veis e reinais por todos os séculos dos séculos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Mãos abertas / Ana Girão e Mariângela 
Prudente Santos)
Nesta prece, Senhor, venho te oferecer, o cre-
pitar da chama, a certeza de dar!
1. Eu te ofereço o sol que brilha forte, te ofere-
ço a dor do meu irmão. A  fé  na esperança, e 
o meu amor!
2. Eu te ofereço as mãos que estão abertas,o 
cansaço do passo mantido, meu grito mais 
forte de louvor!
3. Eu te ofereço o que vi de belo,no interior 
dos corações, a coragem de me transformar!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Considerai, ó Deus, o indizível amor do Cora-
ção do vosso amado Filho, para que nossas 
oferendas vos agradem e sirvam de reparação 
por nossas faltas. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO: CORAÇÃO DE JESUS, 
FORNALHA ARDENTE DE CARIDADE)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno 
e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Elevado na Cruz, entregou-se por nós com 
imenso amor. E de seu lado aberto pela lança 
fez jorrar, com a água e o sangue, os sacra-
mentos da Igreja para que todos, atraídos ao 

seu Coração, pudessem beber, com perene 
alegria, na fonte salvadora. Por essa razão, 
agora e sempre, nós nos unimos à multidão 
dos anjos e dos santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
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E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. – Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participarmos do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e 
irmãs com sua cruz, saudai-vos com um sinal 
de reconciliação e de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.

- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Procuro abrigo nos corações / Navarro e Wal-
deci)
Procuro abrigo nos corações, de porta em 
porta desejo entrar. Se alguém me acolhe 
com gratidão, faremos juntos a refeição. Se 
alguém me acolhe com gratidão faremos 
juntos a refeição!
1. Eu nasci pra caminhar assim dia e noite; 
vou até o fim. O meu rosto o forte sol queimou, 
meu cabelo o orvalho já molhou: eu cumpro a 
ordem do meu coração.
2. Vou batendo até alguém abrir. Não descan-
so, o amor me faz seguir é feliz quem ouve a 
minha voz e abre a porta, entro bem veloz: eu 
cumpro a ordem do meu coração.  
3. Junto à mesa vou sentar  depois e faremos 
refeição nós dois. Sentira seu coração arder 
e esta chama tenho de acender; eu cumpro a 
ordem do meu coração!
4. Aqui dentro o amor nos entre tém e lá fora, 
o dia eterno vem. Finalmente nós seremos um 
e teremos tudo em comum! Eu cumpro a or-
dem do meu coração.  

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que este sacramento da 
caridade nos inflame em vosso amor e, sem-
pre voltados para o vosso Filho, aprendamos 
a reconhecê-lo em cada irmão. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de Toda consolação disponha 
na sua paz os vossos dias e vos conceda as 
suas Bênçãos. - Amém.
- Sempre vos liberte de todos os perigos e 
confirme os vossos corações em seu amor. 
- Amém.
- E assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e chegar feli-
zes à vida eterna. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


